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cia de eventos sanitários em algum
estado brasileiro; uma tranqüilida-
de para atrair investimentos e sus-
tentar o crescimento do setor.

A tarefa será operacionalizada pela
SDA-Secretaria de defesa Agrope-
cuária, com  o estabelecimento de
controle de ações para a avicultura
continuar forte e em desenvolvimen-
to, na produção de proteína nobre,
saborosa e nutritiva, da melhor quali-
dade e sanidade. Com um controle
adequado, frente a uma situação de
normalidade sanitária, diante do ris-
co de que uma eventual difusão da
Influenza Aviária no continente euro-
peu poderá alterar drasticamente esse
quadro, outro bom resultado poderá
ser obtido em 2006.

Após um período muito favorável para a indústria avícola brasilei
ra, que se iniciou em meados de 2003, vamos enfrentar este ano

um cenário menos favorável, no qual toda a cadeia produtiva da carne
de frango poderá ser afetada. Os grandes desafios para a indústria avícola
são os seguintes:

1 - BALANCEAR O CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO

No período de cinco anos, de 1999 a 2004, as exportações cresce-
ram, em média, 25,8% ao ano, impulsionando bastante o crescimento
da produção total.

Não podemos esquecer de que as exportações representam cerca de
29,5% da produção total, sendo que crescimentos elevados das expor-

tações impulsionam o aumento da produção
total. Exemplificando: um crescimento de 20%
das exportações implica em 5,9% de aumento
da produção total.

Em 2005, as exportações aumentaram
13,9%, o que demonstra uma desace-
leração do crescimento, com o Brasil con-
quistando uma participação estável de
aproximadamente 39% nas exportações
mundiais. Essa redução do ritmo de cres-
cimento tem que ser considerada no pla-
nejamento de produção da indústria, para
não provocar uma superoferta nos merca-
dos interno e externo.

2 - AUMENTAR AS EXPORTAÇÕES?

Em um cenário de queda de consumo nas
principais regiões importadoras, crescer entre
5 e 10%, desde que não ocorram fatos positi-
vos, que é a meta original da ABEF, será um
grande desafio.

A evolução da Influenza Aviária deve ser
motivo de muita preocupação para toda a in-
dústria, pela queda de consumo que tem pro-
vocado.

3 - REAL AINDA VALORIZADO

A projeção do Banco Central para 2006
é de uma taxa cambial de US$ 1 = R$ 2,34,
o que ainda representaria uma valorização
de nossa moeda. Trabalhar com moeda va-
lorizada implica em reduzir custos e melho-
rar a eficiência de todo o processo produti-
vo, para manter a carne de frango brasileira
competitiva.

Com a valorização do real, alguns países,
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como a Argentina, começam a se
tornar competitivos e aumentam
a produção e a exportação a ta-
xas elevadas. Estamos criando
novos competidores no merca-
do externo. Resta à indústria 'en-
grossar o coro' de todo o setor
produtivo por um câmbio mais
favorável.

4 - PREVENÇÃO DA
NEWCASTLE E INFLUENZA

AVIÁRIA

A implementação bem-suce-
dida do Plano Operacional de
Prevenção da Doença de New-
castle e Influenza Aviária, ainda
no primeiro semestre de 2006,
será um desafio e deve se cons-
tituir em uma prioridade para

toda indústria avícola.
Devemos atuar junto ao MAPA

(Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento) e aos gover-
nos estaduais no sentido de im-
plementar com sucesso esse plano
com adesão de todos os níveis de
governo.

5 - MERCADO
DOMÉSTICO

Em um período desfavorável
para as proteínas animais, se torna
fundamental para a carne de fran-
go ganhar participação interna-
mente. Precisamos começar a pro-
mover a carne de frango in natura
e os seus produtos industrializa-
dos, demonstrando que temos a
melhor relação benefício x custo

para o consumidor.
O Quadro 4 demonstra uma

potencial elevação da oferta e,
salvo algum desastre climático,
matérias-primas a preços simila-
res aos do ano passado e uma
elevação do consumo per capita
de 7,9%. Acreditamos que a ele-
vação da oferta no mercado do-
méstico não deverá ultrapassar
de 4 a 5%.

Para o ano ser melhor ou pior,
o principal desafio está sob con-
trole do setor, que é o balan-
ceamento entre produção e de-
manda. Esperamos que o setor
saiba gerenciar aquilo que está
sob seu controle.
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